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RESUMO 

 
DONGO, P. S. J. Avaliação da eficácia e segurança de protocolos para 
obtenção de midríase com uso tópico de brometo de rocurônio em 
papagaios do gênero Amazona (Amazona aestiva e Amazona amazonica). 
[Evaluation of the efficacy and safety of protocols for obtaining mydriasis using 
rocuronium bromide in Amazon parrots (Amazona aestiva and Amazona 
amazonica)]. 2016. 82 f. Dissertação (Mestrado em Ciências) - Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2016. 

 

O exame oftálmico, em aves, demanda conhecimentos sobre as particularidades 

do olho e de seus anexos, já que, por exemplo, a predominância de fibras 

musculares estriadas, na íris, impede a obtenção de midríase com fármacos 

convencionais, como parassimpatolíticos e simpatomiméticos. Objetivando-se 

estabelecer protocolo efetivo e seguro para a obtenção de midríase em duas 

espécies de papagaios do gênero Amazona, optou-se por utilizar a aplicação 

tópica do brometo de rocurônio (10 mg/ml), em ambos os olhos. Foram avaliados 

12 papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva) e 12 papagaios-do-mangue 

(Amazona amazonica), adultos, com sexo indeterminado, sadios e sem 

oftalmopatias, os quais foram submetidos a três protocolos com doses crescentes 

de rocurônio, aplicadas com pipeta: ROC1 (instilação única de 20 µl); ROC2 

(instilação dupla de 20 µl, a cada 15 minutos) e ROC3 (instilação tripla de 20 µl, a 

cada 15 minutos). Presença ou não de resposta pupilar à luz (RPL) por estímulo 

direto com transiluminador de Finoff e mensuração do diâmetro pupilar com 

paquímetro digital foram verificadas antes (M0) e após os tratamentos, nos 

tempos de 15 (M15), 30 (M30), 45 (M45), 60 (M60), 120 (M120), 180 (M180), 240 

(M240), 300 (M300) e 360 (M360) minutos, assim como após 24 horas (M24H). A 

ocorrência de sinais adversos locais e sistêmicos foi monitorada durante os 

períodos de avaliação. Quanto ao diâmetro pupilar, diferenças significativas 

(p<0,05) foram observadas comparando-se ROC1 com ROC2, em M45 e M60 e, 

em ROC1 com ROC3, de M15 a M60, nos papagaios-verdadeiros. Nos 

papagaios-do-mangue, diferenças foram observadas comparando-se ROC1 com 

ROC2 e ROC1 com ROC3, de M15 a M360. Em relação aos protocolos ROC2 

com ROC3, diferenças estiveram presentes em M15, M30 e M120. RPL diminuída 

foi observada em 16,7% dos papagaios-verdadeiros e 25% dos papagaios-do-

mangue, em ROC1; ausência foi manifesta por dois papagaios-verdadeiros 



(16,7%). Em ROC2, diminuição da intensidade da RPL ocorreu em 50% dos 

papagaios-verdadeiros e 25% dos papagaios-do-mangue; RPL foi ausente em um 

papagaio-verdadeiro (8,3%) e 25% dos papagaios-do-mangue. Em ROC3, 

verificou-se resposta pupilar atenuada em 25% dos papagaios-verdadeiros e dos 

papagaios-do-mangue; a mesma esteve ausente em dois papagaios-verdadeiros 

(16,7%) e 41,7% dos papagaios-do-mangue. Diferenças significativas quanto ao 

parâmetro, entre os três protocolos, não foram observadas nos papagaios-

verdadeiros; já nos papagaios-do-mangue, ocorreram entre ROC1 e ROC3, de 

M15 a M120. Efeitos adversos locais não foram verificados e dentre os 

sistêmicos, constatou-se somente paralisia palpebral transitória em graus 

variáveis. Em ROC1, paralisia ocorreu em um papagaio-verdadeiro (8,3%); com 

ROC2, em 33,3% dos papagaios-verdadeiros e 16,7% dos papagaios-do-mangue 

e, em ROC3, em 50% dos papagaios-verdadeiros e 58,3% dos papagaios-do-

mangue. Diferenças significativas (p<0,05) quanto à paralisia palpebral, não foram 

observadas entre ROC1 e ROC2, nos papagaios-verdadeiros, sendo identificadas 

em M15, à comparação de ROC1 com ROC3. Nos papagaios-do-mangue, 

ocorreram entre ROC1 e ROC3 e ROC2 e ROC3, em M15. Os resultados 

permitiram concluir que midríase superior e duradoura foi obtida nos protocolos 

ROC2 e ROC3, considerados mais efetivos e relativamente seguros mediante a 

ocorrência de efeitos colaterais brandos. 
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ABSTRACT 

 

DONGO, P. S. J. Evaluation of the efficacy and safety of protocols for 
obtaining mydriasis using rocuronium bromide in Amazon parrots (Amazona 
aestiva and Amazona amazonica). [Avaliação da eficácia e segurança de 
protocolos para obtenção de midríase com uso tópico de brometo de rocurônio 
em papagaios do gênero Amazona (Amazona aestiva e Amazona amazonica)]. 
2016. 82 f. Dissertação (Mestrado em Ciências) - Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2016. 
 

The ophthalmic examination in birds demands knowledge about the ophthalmic 

particularities. For example, the predominance of striated muscle fibers in the iris 

prevents mydriasis with conventional drugs, such as parasympatholytic and 

sympathomimetics. The purpose of this study was to establish an effective and 

safe protocol to obtain mydriases in two species of parrots (Amazona aestiva and 

Amazona amazonica) by the topical application of rocuronium bromide (10 mg/ml) 

in both eyes. Twelve blue-fronted Amazon parrots (Amazona aestiva) and twelve 

orange-winged Amazon parrots (Amazona amazonica), adults, with undetermined 

sex, healthy and without ocular diseases, were submitted to three protocols with 

different doses of rocuronium, applied with a pipette: ROC1 (20 µl of rocuronium, 

single dose), ROC2 (20 µl of rocuronium, two doses with 15 minutes apart) and 

ROC3 (20 µl of rocuronium, three doses with 15 minutes apart). Pupillary light 

reflex (PLR) was tested by direct stimulation with Finoff transilluminator and 

pupillary diameter was measured with digital caliper before (M0) and after 

treatments in times of 15 (M15), 30 (M30), 45 (M45), 60 (M60), 120 (M120), 180 

(M180), 240 (M240), 300 (M300) and 360 (M360) minutes, and after 24 hours 

(M24H). The occurrence of local and systemic adverse signs was monitored. 

Considering pupillary diameter, significant differences (p <0.05) were observed 

comparing ROC1 with ROC2, in M45 and M60, and ROC1 with ROC3, M15 to 

M60, in Amazona aestiva. Differences were observed comparing ROC1 with 

ROC2 and ROC1 with ROC3, from M15 to M360, in Amazona amazonica. 

Regarding ROC2 with ROC3 protocols, there were differences in M15, M30 and 

M120. Diminished PLR was observed in 16.7% of Amazona aestiva and in 25% of 

Amazona amazonica, in ROC1; absence was manifested by 16.7% of Amazona 

aestiva. In ROC2, decreased PLR occurred in 50% of Amazona aestiva and 25% 

of Amazona amazonica; PLR was absent in one Amazona aestiva (8.3%) and 



25% of Amazona amazonica. In ROC3, there was attenuated pupillary reflex in 

25% of both species, and absent in 16,7% of Amazona aestiva and 41.7% of 

Amazona amazonica. Significant differences between the three protocols were not 

observed in Amazona aestiva, however, in Amazona amazonica, there was 

significant difference between ROC1 and ROC3, from M15 to M120. Local 

adverse effects were not observed. Regarding to systemic effects, only transient 

lower eyelid paresis was noted in varying degrees. In ROC1, paresis occurred in 

one Amazona aestiva (8.3%), in ROC2, in 33.3% of Amazona aestiva and 16,7% 

of Amazona amazonica, in ROC3, in 50% of Amazona aestiva and 58.3%. of 

Amazona amazonica. Significant differences (p<0.05) regarding palpebral paresis 

were not observed between ROC1 with ROC2, in Amazona aestiva, but they were 

identified in M15, comparing ROC1 with ROC3. In Amazona amazonica, 

differences occurred in M15, comparing ROC 1 with ROC3 and ROC2 with ROC3. 

The results of this study indicate that a greater and more lasting mydriasis was 

obtained in ROC2 and ROC3. These two protocols were considered most effective 

and relatively safe because of mild side effects manifested. 

 

Keywords: Pupil. Neuromuscular Blocker. Bird 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Nas últimas décadas, o atendimento oftálmico de aves tem aumentado, tanto 

pela adoção destes animais como pets, assim como pela conscientização relativa à 

preservação das espécies. Os principais grupos populacionais dividem-se: em aves 

mantidas como domésticas; em cativeiro (zoológicos, por exemplo); em vida 

selvagem e as usadas em esportes. A ordem Psittaciformes, na qual se incluem os 

papagaios, encontra-se distribuída nos três primeiros grupos (BAYÓN; ALMELA; 

TALAVERA, 2007). 

O sistema visual das aves é altamente especializado e propicia uma acuidade 

visual superior em duas a oito vezes a de mamíferos (GRAHAM, 2006; BAYÓN; 

ALMELA; TALAVERA, 2007), assim como, excelente percepção de cores, 

objetivando atender às suas condições de vida (WILLIAMS, 1994; BAYÓN; ALMELA; 

TALAVERA, 2007). A maioria das aves dependente intensamente de suas 

habilidades visuais (GRAHAM, 2006), sendo uma visão adequada essencial por sua 

influência direta nas atividades referentes ao voo, à alimentação e reprodução 

(BAYÓN; ALMELA; TALAVERA, 2007). 

A prevalência de doenças oculares, em aves, tem sido reportada na faixa de 7 

a 26%, incluindo-se, entre as mais comuns, malformações, inflamações conjuntivais 

e palpebrais primárias e secundárias, traumas, neoplasias e alterações decorrentes 

de desequilíbrio nutricional (BAYÓN; ALMELA; TALAVERA, 2007). Manifestações 

oculares de doenças sistêmicas, particularmente as infecciosas, também são 

relevantes (BAYÓN; ALMELA; TALAVERA, 2007; IONASCU; ENACHE, 2011). Os 

psitacídeos são susceptíveis a doenças de origem bacteriana, viral, fúngica, 

parasitária, neoplásica e tóxica (JOHNSON-DELANEY, 1996). Dentre as 

oftalmopatias, destaca-se a ocorrência de catarata (TSAI et al., 1993; 

HVENEGAARD et al., 2009; RAINWATER; SYKES; SAPIENZA, 2015), 

especialmente em aves de idade mais avançada (CLUBB; KARPINSKI, 1993; 

BROOKS, 1997; WILLIS; WILKIE, 1999). 

A demanda pelo atendimento de casos oftálmicos, em aves, associada à 

relevância da visão nestes animais, gera um desafio aos oftalmologistas veterinários 

(IONASCU; ENACHE, 2011), no tocante à aquisição de conhecimento sobre as 

características anatômicas e fisiológicas de seu sistema visual, como também, o 
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desenvolvimento e a padronização de técnicas e métodos que possibilitem 

estabelecer padrões de normalidade, imprescindíveis no diagnóstico, monitoramento 

e tratamento das afecções oculares (WILLIAMS, 1994; IONASCU; ENACHE, 2011). 
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7 CONCLUSÕES 

 

 

A presente pesquisa permitiu concluir que os protocolos com instilações 

repetidas do rocurônio (ROC2 e ROC3) foram mais efetivos na indução de midríase 

e atenuação ou eliminação da resposta pupilar à luz, em papagaios das espécies 

Amazona aestiva e Amazona amazonica, sendo a dilatação obtida suficiente para 

realização de exames de execução não muito demorada, como a oftalmoscopia. 

Mediante a inexistência ou à ocorrência pouco significativa de diferença entre os 

parâmetros avaliados, na maioria dos momentos, em ambos os protocolos, indica-se 

a menor dose efetiva (ROC2) devido aos riscos de desencadeamento de efeitos 

adversos. 

O único efeito sistêmico adverso observado foi paralisia palpebral, 

considerado o mais brando dentre as possibilidades existentes, o que permite admitir 

uma relativa segurança no uso dos protocolos com doses repetidas, desde que se 

possa oferecer um suporte respiratório apropriado ao paciente e também se 

disponha de fármacos antagonistas à ação dos BNMs. 

Os resultados obtidos apontam para a necessidade de estudos morfológicos 

visando-se a caracterização das fibras musculares da íris destas e de outras 

espécies de aves para que se possam estabelecer protocolos para obtenção de 

midríase cada vez mais específicos e seguros. Igualmente, poderiam ser exploradas 

as associações com agentes midriáticos que atuem sobre a musculatura lisa da íris 

para que se possa verificar a ocorrência ou não de sinergia, a qual talvez 

contribuísse para a obtenção de midríase mais efetiva e duradoura. 
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